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Quilombo Sapatu



Etapas do artesanato fibra de bananeira

Pesquisa realizada no quilombo Sapatu sobre artesanato com fibra de 

bananeira

O processo se divide em cinco etapas:

 Tirar a bananeira

 Separar as 5 partes da bananeira (filé, contrafilé, barriga, renda e uma 

última parte que praticamente não é usada)

 Pôr pra secar

 Tecer as fibras no tear

 Fazer o acabamento



Primeira etapa: o marido procura e tira uma 
bananeira grande para fazer o artesanato



Segunda etapa: separar as partes

a) tirar a casca, para depois retirar o filé e 

contrafilé



b) separar as partes filé e contrafilé



c) dividir a casca ao meio para facilitar a 

retirada da barriga e da renda



d) separar a barriga, a renda e descartar a última 

parte, que é mais dura e não costuma ser utilizada



Depois de separar a barriga e a renda, o 

próximo passo é a secagem, podendo 

demorar 2 dias ou mais de acordo com o 

tempo.

Se estiver bem quente, no máximo dois 

dias; se estiver nublado, será necessário um 

tempo a mais.



Terceira etapa: secagem da fibra de bananeira



Fibra seca e tratada após alguns dias;

O tratamento serve para melhorar a 

resistência e a aparência da fibra.



Quarta etapa: Tecer a fibra no tear



Para deixar os fios bem esticados, deve-se prendê-los a cada espaço 

desse que há no tear e dar várias voltas para ficarem firmes.



Dona esperança tecendo depois de 

arrumar os fios no tear



Dona Esperança tecendo e 

explicando sobre o fio tratado



Dona Esperança tecendo



Dona Esperança falando sobre o 

grupo de artesãs



Quando acaba uma fibra, coloca-se 

outra para continuar a tecer



Quinta etapa: acabamento. Depois de 

tecer ela dá o acabamento para a peça 



a) é necessário cortar os pedaços da fibra que 

restaram do lado oposto da peça, para que 

fique igual a parte superior



b) aparar os fios para dar um 

acabamento mais bonito



Peça tingida com tinta industrial. Existem 

tintas naturais à base de cúrcuma.



Loja de Dona esperança para vender seus 

artesanatos: fibra de bananeira, cipó 

timbopeva, cipó Imbé, taboa e madeira.





Alguns produtos artesanais feitos com a 

fibra de bananeira



Dona Esperança fala sobre onde 

vende os artesanatos



Dona Esperança fala sobre como o 

grupo de artesãs começou



Dona Esperança fala sobre a taboa e 

o cipó, que vem dos antigos


